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|EonsrerSem o que não serão aetendi 
[Eseçamo Alberas a Siva 


A MAMONA 
em om qu e eim une 
PPP EROO PRI RIR ET 


CHRONICA OCCIDENTAL 


um dia, 
Atraz de tempos, tempos vêem, e outros hão 
de vir melhores. 


ar à portuguezes. 
armo-nos de que o pr 


tará para isso Jem 
motivo. da expor 

portantissima de e 
a divid 


se volveise 
capita, 

D Alemtejo, onde a 
quanto, deve um dia e em região 
Serealiara, das mais op Europa. Muito 
de tem Jeito e as caperiencias com 'os notos 
idubos trouxeram uma alma nova sos mais des- 
Gorçondos lavradores. Muitos hectares teem sido 

dos e o Jur a foi muito além das 
melhores esperam os houve, dede tem- 
Pormenores bandonados dev dure 
ju deram nú primeira colheita perto de qua 
Sementes, Os exemplos não faltam, faltam in 
mente 08 capines Pos teriam ali uma colocação 


mpera por em- 


concorrer para 


chamar 0 publico À expo 
APEpada da ju É dos mas belos sos do 
“Ainda não ha muitos dis, lemos um livro dium 
todos es 

passeio 
Ontrue 


tes, qui q 
to da propriedade real, à 
io o observatorio astronômico, | 
Dificilmente poderá encontrar-se paizagem que 

a tanta belleza reuna maior magestade, 
Mas o publico anda distrahido. Teve ha pouco 
em Lisboa o Novelli, um dos maiores artistas do 
Toi dO theatro — estava pensando 
motivo para um dos mais 
vae à Tapada — está pen. 


ma em ago 
dels patio & 
Nas polgss fo.» 


senhores, umas pulgas 
pis que dançam, j as pia andam dé 
rinlo, cantar, fasem discursos dotmem em algo- 
“o eg rama é sustentam um homem, ao contrario 
de todas as pulgas, que costumam sustentar-se 
elles. o 


À feira continta “o 
refugio para essas 
breveme 


runs, tanto mais notável quanto de perto 5 
ão excepcional movimento dos dias de festejos. 

Vaio. Demais. os habitos do inverno se pro- 
longaram, 


GUERRA HISPANO-AMERICANA 


Mm, 
a 


Ta 


UM VOLUNTARIO DE CUBA 


[Redacção Atelier de gravura — Administração 
Lú, Lda Peg Sm, rd pela, do One de my d 
“Todos os pedido de asaignaturas deverão ser acompanhados 


aguia spérie  dirierdov A adiminincraçdo dx Emprera do 00» 


osco Rior responsavel 


13o 


O OCCIDENTE| 


“Só agora fecharam as côrtes. O normando teve 
por gsse motiva grande extracção nos args de 

indo destes ultimos dias. Mas verdade, verdade, 
a politica, mão grado os tempos perigosos que 
“vão correndo, está longe de ser meste momento 


to proselytos. 
O» foram se para as 

iões da sociedade 
al da partida para as estações bal- 


nestes. 

ANP É toda a animação agora. 

À rsinha Senhora 1. Amelia partiu ha dias para 
Pero do Sul e Senhor Carlos ada à 
aerma pequena viagem pelas costas da Altarve, 
percorrendo à prineipaes cidades e vilas do ir. 
oral 

Tisbou vue socsgando,tocejando, amortecendo 
os olhos para uma soncêu de quarto meress 

"Não falarão emretanto algunas novidades thea- 
traes é uma já tivemos, que a muitos toda con 
têntamento, Abriu ns portas 0 theatro da Trio- 
dade, inaugrando à epoca de verão com à opera 
comica Nite e dia. Boa flia a casa tora é a ope- 
ea lá voltou. 

É director da nova companhia o detor José Ri- 
cardo, que no Porto exeve dirigindo o teatro 
Bh Affonso e que é, sem contestação, um dos me- 
Ihores actores portugueses aquele genero, 

Palmyra, Brutos, ue tanto. Arovou seu valor 
como ingenva dramatica durine esto, mverno, 
“volta nos seus. antigos. papeis. Innegavelmente, € 
Ella uma das nossas primelras estrelas no genero. 
Ainda ha pouco cantou o principe da Gata Bor 
ralheira, domo poucas o podenâm fazer, Mas. 
Anal om En li ja as im Quando esti na 
opera comica az falta no drama quando no da- 
a fa falta ma opera comica. Talento é gentileza 
É o que ninguem lhe contesta. 

No theutro da Avenida 
mento a companhia. que durante o inverno teabá- 
Thou no thestto do Principe Real do Porto, sob a 
direcção. do setor. Taveira, O, grande exito que 
mquella cidade obteve a revista de Guedeside 
Oliveira, dit. d preta animou Taveira à fizer 
a jornada, À comedia dizem 4 primorosa. À gran- 
de telhuda da Angela Pinto fa ox principaos pa- 
peis é à musiea é de Cyriaco de Cardoso. À logica 
anda concluir sueceno. 

à companhia do thestro de D. Maria está no 
Porto, GUndo as: uns. rectas. concorridsirças 
como sempre, no thegtro de 8. Jodo. Parece que 
irá depois. a Braga, Setubal e Evora, passando 
aPésta ultima cidade as Tétis proximas 

Tanta noticia theatral em Pleno verão é coisa 
sa Que mos reervar vero tro! 
pois a respeito de concurso para adjudicação do 
hegtro de D, Maria nada, se diz, nada 36 sibe, 
nada sobem talves os que já tudo deveriam saber. 

Tales em que seremos viítados pela Rejane; 
um dos mais Rloriosos nomes. do theatro Iran: 
cer 

Assim seja: Depois da Duze o Novelli depois 
ateste à Rejanel Quando as companhiss estran: 
Beiras tragam À estes directores, bem vindas sejam 
Eempre a Portugal, 

O entro. D. Amelcia anuncio os espectacu- 
los de streia de uma compania dk Eersuelia; 
que nos dizem magnifica, sendo seu director uma 
nolabilidade. no Bene que tantos adesiadores 
tem entre nda 

“A Mepanha não deve estar muito para diverti- 
mentos! agora, e não é portao de espantar que 
muitas das melhores de suas companhia thesteses 
queiram ear algas excrsõd em ai eras 

eiro. 

“Não são muito animadoris as notícias, embra 
s proprios, Estados Unidos se o condencendo 

e, se à primeira lhes foi Eevoravel, a partida ha 

levar seu tempo. 

“As atenções de todos estão voltadas para o 
almirante Corvero, um valente é espere 
indo: maripheiro. Todos acreditam que? em dia, 
oe nani chegardde surpreso Aee a ques 
rar ella alegrias e algumas cormsigo trouxtes 

TA Hespanha continda a Tera valêmenene é a 
provar que ainda; Conta entre oi teus fios signs 
Brandes! homens. Que lhes, presta homenugem 
Soma. Bortugal 6 ext fazendo que que Elrel 
| Canos chamou, quando elas ing, a me 
Jo Jus do seu reinado. 

Ra sl Port ol da Soledade de Geograh 
estão Expostas aa provas para d oneurao Hinos 
Giinento em housa do jrande medico portugues, 
Josê Thomaz de Sousa Martins. 

Esta nome Blorioso bem merece ser perpétado 

or todas às fbranas. Quantos conhecer notae 
E tsiçio professor, o boriem de semeia o ciloico 


incançavel, quantos lhe deveram gratidão e ami 
ade, devem. estimar as provas de altissimo con- 


ceito em que o tiveram collegas e discipulos, or- 
Eanisadores da subscripção. 

(e SSESE Marins er E Bumem encantado sa 
lento privilegiado, cheio das mais vastas apuidões. 
Muitas vezes em liêreates congressos náestrar” 
geiro honroi o nome de Portugal. 

Querem erigir lhe uma estatua. O local esco- 
tmido for o jardim em Ireate do noto edificio da 
escóla medica, ainda em construcção, Ahi devia 

Ôbteve o primeiro premio o projecto do sr. 
Queiroz Ribéira. À parte architectonica é 
mente bella: 

Nas permittam-nos uma observação. Essa parte 
tem toda à importancia, quando se trata de um 
general, de um tribuno, le um grande rev 
Rario, Quando se trata” mais dá commemor 
de ade que de aporhgose so penio de um 
mem. ara” Sousa Martins desejáriamos alguma 
“oia mito mude modesta, com ienes solo 
menos alegorias: Appelariamos tão sdmente pará 
& esculpror. Queriamos no sorriso, na fronte cle- 
vada, nú gesto cançado esse robutisimo talen- 
to, lêrihe a alma, conhecer ihe alguma coisa da 
a vida: to santâmente levado, ão util a todos. 
É portanto para, o talento, de que o sr. Queiros 
Ribeiro tem dado. provas” como esculptor, que 
appeliames agora. Que o retrato seja pa 
o importe paredo em toda a ii 
que esta! palavra deve ter para um arts. 

brum, que pintos um dos ultimos retratos de 
Velho como era, sem o lsonjear, 0º 
escandalisou o Ti Sol. 
s tão velho estou? perguntou. 
E Senhor respondeu lhe Lebruns vejo mas a 
guras vistocias e aureolar.he a rante 
Cortesão, sim; má pintor não quiz 


João da Camara 


IPEN INSANA 


ANA ANANANANANAS 
AS NOSSAS GRAVURAS 


A GUERRA MISPANO-AMERICANA. 


Sob este titulo principiamos hoje a publicar 
gravuras relativas à guerra que está empenhada. 
entre à Hespanha e os Estados-Unidos da Ame- 
Fica e que prende as attenções de todo o mundo. 

'O contral-almirante D Pascual Cervera y To- 
pets, cujo retrato estampamos neste numero, é o 
Celebrado commandante da esquadra bespanhol 
cujas operações em Santiago de Cuba tanto teem 
desnorteado as opiniões. E 

O contra-almirante Cervera é um official muito 
distincto na armada espanhola, de que são fia- 
dores mais de quarenta e cinco arnos de efectivo 
serviço, e tem demonstrado a sua inteligencia € 
valentia em grande numero de campanhas, como 
as de Africa, de Joló e Cuba. 

“Tem o péito coberto de condecorações nacio- 
naes é extrangeiras, foi ministro da marinha, é 
hoje accarreta com a tremenda responsabilidade 
de commandar, a bordo do magnifico couraçado 
Jofnta Maria Terei, a squaa hespanhol em 
operações nas aguas de Cuba. 

Pela vista da entrada e bahia de Santiago de 
Cuba, que nã mesma pagina reproduzmos, se 
comprehende bem a dificuldade natural que ha 
dos erusadores americanos saberem sé a esqu 
“tra hespanhola es-a dentro da formosa babi 
como egualmente succede aos hespanhoes com 
respeito a saberem se os inimigos estão bio- 
queando a entrada. 

Na estampa estão consignadas as indicações. 
mais interessantes com respeito às operações da 

guerra. Accrescentaremos aqui alguns dados va- 
jotos para bem se avaliar da importancia de San. 
tiago de Cuba, porque quando Cervera entrou. 
ali, os inimigos disseram ser mau ponto estrate- 
Bico e sem maior importancia, porem ainda ha 
Pouco incitavam 05 insurrectos Cubanos a forima- 
tem abi a séde do governo prosisorio reconhe. 
cendo a magnifica posição de Santisgo. — 

Destas contradicções resulta que a vista que 
hoje offerecemos ao leitor decerto merece algu- 
ma attecção. 

O porto de Santiago de Cuba é a capital do an- 
tigo departamento oriental da ilha, & pelo seu 
moriménto maritimo & mercantil, ei epócas nor. 
maes que é considerado o segundo porto 
Grandes Antilhas. Está muito bem abrigado de 
todos as ventos & tem uma entrada larga, com- 


quanto difficil pelo tortuoso do canal e interna-se- 
Uns cinco kilomeiros e meio de SO. a NE, 


estende se em amphitheatro, destacando-se à di- 
Feita pelo pharol de 244 pés de altura, sobre 0º 
Fixel sa mar, pelos dois castelos e uma alta i- 
beira d'onde descem agito pequenas correntes, 
das quaes são mais caudalosas a Cascún é os rios. 
de Caimanes e Paradas, 


A EXPOSIÇÃO DA IMPRENSA 


Entre s brilhantes festas nacionses promovidas 
pela commissão executiva do centena do nomeada 
Fe Socicdade de Geogrphia Com o fa de to 
lemnisar o quarto sceuls da descoberta do en 
nho martimo para a India, devemos especiniar 
=s exposições do ornalima é arts tyniecaahiso 
portuguesa realizadas ma salas dO bene Coro 
Terei de Lisboa 

Incontestavel € indiscuivelmemne a exposição 
da imprensa foi, pela sua originalidade é pellgem. 
um dos nomeros mais notaneis dusses Rotgjar 
Gormmemorátivos «sem duvida o que mais ias 
ado ficou na memoria do publico audios que 
esta commemoração procurou nf ab recreio 
mas nstrirse, Jusilicondo assim o precito 
raglano: Om li pneu qui Msc tl 
dei 


prssado amigo e 
Pereira, 
GU O sonigesso 
da imprensa já não se podia realisar. nas festas 
do cemtenario, a jdeia da exposição foi posta de 
parte e ter-se-hi de certo malogrado, se não fosse 
à lowvavel iniciativa do sr. Alberto Bessa scere- 
tario da Associação da Imprensa € redactor dor 
Seculo, que em sessão d'assembleia geral d'aquella 
colectividade, apresentou uma proposta n'esse 
sentido, proposta que foi acolhida com enthusins- 
mo pelos circumstantes e desde logo aprovada: 
por unanimidade, 


o promotora e instalindora diese certamen 

primeiro naquele enero. que se azia no paiz 

À commissão ficou composta dos segu 

valheiros, todos. membros d'aquelia be 

Ao Xavier da Silva berro, Sebas 

al, Heliodoro Salgado, JW: U And 

Neve é Aleio Beta) : 

cupando o primeito o logar de presidente e 

os ulinos o caro de ahesourelro é secretario da 
Commisdto, 

A Solemne abertura inaugural eifectuou-te no 
ia 14 demaio e 0 encerramento da exposição no 
dig 5d. f 

Desnecessario É descrevermos aqui o que foi 
esta notailssima espoição porque ja 9 vemos 
o mumero Guz da Orecatewra, em tum excellente 
Artigo escripto pelo nosso dedicado colaborador, 
de Siva Pereiro. GS 

astird cerescentarmos que esta exposição i- 
por sede tl forma pelo seo brilhantismo, que à 
Eomarisção executiva do cententrio, que ao prin- 
cio Bai aderido isenta da sutis? 
“aflação, talvez pelo motivo de à jultarimpratica- 
ve, 6u bão lhe meracerem plena confiança as pes. 
Sons que compunham a Comissão promotora, 
acabou por abiacar calorosamente à sua realisa” 
“io, não có destliando para cla uma verba rito 
diaimenta jmportame, Serio tâmbem iniuindo. 
directamente junto. "disecção da Sociedade de 
Geograpiia para que esta ll se firsse represeno 
qe Soeb a Faiosh coleeção do seu” extelente 
oleiro : 

(ES co nico um dos melhores 

as alcançados pela Inboriosa commissão pros 
Patora que arcinho com as osiores dificldádei 
destruindo todos os obstaculos gue se antepunhiam 
à reaisação do Seu. commettimento, conseguiu 
vencer as más vontades Convencer os ineredllos, 
Axabiro publico e conquista os geraes applau 
o tas pebsoas que Visitar ns salas do cbrioso 
ceriageno 

O plano, habilmente architectado dividiu-se em 


de 


O OCCIDENTE 


EE 


Obtiveram o grande diplonia de honra 55 con- 
tes € 48 O diploma de merito. 

ão comporta à estreiteza do logar de que po- 

lemos dispor para aqui mencionar o nome de 

todos os recompansados, Limitamo-nos. pois a 

“enumerar os que lograram obter 0 primeiro pre 


«cor 


à Grupo: Srs. D. José Aragão da Costa La- 
cerda, Sebastião da Silva Leal e José Cypriano 
“da Costa Goodolphim. 


E A E Moda Portuguera: 
loje; Cancioneiro de Musicas Popul 


“hu Grupo: Tiro Civil. 
7º Grupo: Gazeta dos Caminhos de Ferro 


5: Grupo: Educação Nacionais dr. Mascarô. 

9º Grupo: À Vo do Operario 

19 Grupo: Boletim dos Arehéologos. 
ni LHES A Na Sa Peres Jordão Apo- 
Jinório de Freitas; Lelo & Irão 

14º Grupo: Antonio Rodonalho Duro. 

16. Grupo: Jornal dos Cegos 

Grupo: Gareta da Relação ; Mundo Legal 

e Júdiciaio, 


Antenio Romão Passos; Gazeta 
«las Aldeias ; Jorral Horticolo-Agricola. 

194 Grupo ; Aurora do Cavado. 

* Grupo: Empresa do »Seculow; Photogra. 
shia Guedes, do Porto: Photographia Biel & C.1 

23. Grupo: Sociedade Protetora dos Ânimoes. 
Entre 04 concorrentes que obtiveram diploma 
le merito, contam-se as emprezas vos seguintes 
jormnes: Echo Militar, de Portimão; Echos da 
Avenida ; Jornal de, Viúgens, é Amplions a Cri- 
tica; O Correio; Civilização Popular; Arte Ty. 
pographica: Cafseiro Portuguez ; Jornal dos Cons- 
truerores Civis; Jornal de Phariacia e Chimic 
“Correio Elvense : Revista da Exercito « Arma 
Pilatelista do Occidente O Imp 
«le Canavezes é finalmente a magnífica colecção 
“do photographo Gião intitulada ; À Imprensa Pur- 
tugueza 

Oecintwra para não se affastar do seu pro- 
“ramo, publica, hoje. 05 retratos dos. membros. 
da comimissão promotora da exposição e q vista 
«a grande sala onde se realisou esse curiosissimo 
<ertamen. 

“Anexas aquella sala estavam as da exposição ty- 
pographica o das photographias, que constituiram 
a grande atenção dos visitantes pelos belíssimos 
trabalhos artísticos que continham. 

Que diremos a respeito dos benemritos « ta- 
Jentosos promotores d esta exposição, gue no sea 
<onhecido do publico, que já por vezes os tem 
Iaureado pelos seus Ibores jornalisticos e como 
obreiros incansáveis da instrucção do povo * 

Siva. Lat é filho do fallecido « distin 
escriptor e funecionario conselheiro José Mari 
da Silva Leal, À sua copiosa collecção de jor- 
naes, O que póde imaginar-se de mais precioso 
* variado, contem especimens dos mais raras € 
dos mais à va Leal tem collaborado van 
tajosamente mulguns jornaes literarios é ultima- 
ménte publicou uma interessante resenha dos 

maes indo-portuguezes, opusculo que foi ent 
rar se brilhantemente ênire as recêntes publi- 
enções commemorativas do centenária da India. 

tento Bessa é actualmente um dos mais &s- 
elarecidos redactores do Seculo. À elle se deve 
“em grande parte 0 enorme successo que teve a 
exposição da imprensa A sua bagagem literaria 
“que é já avultada e valiosa põe em brilhante rele- 
vo a energia é talento de que é datado, No Porto 
onde nasceu é permaneceu até 1894, em que veiu 
para Lisbon, fundou é redigiu com rara habilida- 
“te e inteligência grande numero de jornaes. 

Hesionono Satoano — jornalista de raça. “Tem 

e ha muito o seu Home firmado como polemista 
«e pulso e orador insinuante. Foi redactor da 
Discussão, da. Folha Nova, do Protesto do Norte, 
da Mocidade de Hoje, Protesto Oerario, Voz Pu 
blica do Porto, escréveu no Seculo é É nctusl 
mente director político da Vanguarda. O seu no- 
mé avantaja-se” como o dum jornalista arrojado 
«e de poderosos recursos intellectuaes 

Anomav. Neves. Um dos mais denodados evan- 
gglisa fores das Tegalas e interesses populares. 

Soldado fiel e dedicado da propaganda democra- 
tica, tem não poucas vezes sido víctima da sua. 
dedicação é lealdade. Como redactor do Seculo 


acompanhou a primeira expedição à Africa e os 

Serviços que ali prestou à esse jornal foram rele- 
vantissimos, mereé do seu invejavel talento e apre- 
ciaveis aptidões como jornalista. Tem collabora- 
do é redigido em muitos jornaes. Hoje redige ma 
Folha do Povo é na Vangusrda sendo os seus es- 
criptos lidos com verdadeiro interesse pelas clas- 
ses laboriosas, g 

Luvcao Viassa — Presidente da dire 
Associação da Imprensa e membro aitache da 
Somissão prometora. Servimo nos “do termo 
attache- para bem frisar a diplomacia que elle em. 
pregos juncio 4 Comissão Executiva do Cente- 
hario, para que ella se dignasse patrocinar 9 em- 
prehendimento dificilimo da exposição, À ua 
influencia se deve O nuxilio que a comissão ins 
taliadora recebeu para csse fim. Ludgero Vianna 
é jornalista experimentado e de larga data. Vinte 
onnos esteve no Diario ilustrado exercendo ali o 
Jogar de secretario da redacção Fez parte do mu. 
cleo  redactar do Correio da Europa um dos me- 
lhores jomaes illustrados que se tem publicado 
no reino, é. mais tarde, fundou a Mala az Europa 
esplêndida illustração da actualidade e com ex 
tracção enorme no Brazil. Como escriptor drama- 
tico tem sido muito aplaudido pelas plnteiss dos. 
theatros secundarios, se bem que este illustre es. 
criptor tenha follego de sobejo para mais alto 
vôos como bem o tem justificado. 

A. X 4 Siva Permiaa. Nosso presadissimo 
collega: Não nos permitte elle que digamos o 
muito que teriamos a dizer de clogios a seu res- 
peito; Os seus artigos, pela maior parte de inves- 
tigação historica, acham-se esparsos por cincoen- 
ta e tantos jornaes em que tem colinborado e mui 
principalmente na llustracção Popular, Ramalhe- 
te do Christão, Universo Ilustrado, de que foi di- 
rector Titterario, Economista, Revista Lheatral, 
Album Nlustrado, Eco Liberal, O JcinsrE, cte, 
ae, 

Tem sido desde 1886 dedicado correspondente 
do Conimbricense, sendo as suas curiosas corres- 
pondencias lidas com muito interesse nas pro- 
víncias do norte. 

Entre 05 seus muitos trabalhos de investigação. 
nota-se os referentes ao jornalismo portuguer, 
do qual conseguiu fazer, depois de longos exames. 
de estudo uma completa bibliographia, que é a 
sta principal gloria como escritor consciencioso 
e erudito. 

Eis em breves linhas os perfis litterarios dos 
beneméritos promotores da. Exposição da Im- 

ma 

O Occimexre ao publicar-lhes os retratos apon- 
ta-os ao agradecimento da classe jornalística, a 
que elles tem jus, pela brilhante e completa rea- 
lisação d'um ceriamen. tido, á data em que se 
abriu, como inexequivel e sem valor para o publi. 
«o. O talento é à persistencia no trabalho produ 
destes milagres. 


VASCO DA GAMA 
(Comtimaado do +47) 


Desde algum tempo, como dissemos, D. João Il 
sentia a doença ameaçar-lhe a vida, o que o obri- 
gava a procurar em diversas localidades o ar pur 
com que se julgava reparar Ihe o vives e 
“A ultima localidade onde permaneesu foi a po- 
voação das Alcaçovas no Alemtejo. Ahi se de- 
morou algum tempo, mas, comintando pro. 
gredir o mal, resolveram Os medicos que fosse 
tomar as aguas de Monchique, no Algarve, cele- 
bres desde tempos immemoriaes, 

Ants de parir das Alençoras fez o seu tesa- 
mento, qõe foi escripio pelo seu confessor, ha- 
vendo, porem o ultimo paragranho todo da sua 
propria mão, com letra firme e perfeita, Estavam. 
então com O rei, seu filho D. Jorge, D. Manuel, 
duque de Beja, depois rei, D. Martinho de Castello 
Branco é outros. Mostra-se ainda na antiga e ar- 

inada residencia dos Condes das Alcacovas uma 
janella, onde, segundo a tradicção, o rei vinha sen- 
tar-se, espairecer a vista pelos campos, e sonhar 

rovavelmente com os seus projectos de desco- 
rimentos, que Via interrompidos pela fatalidade. 

Partiu 0 rei para Monchique, começou fazer 
uso das aguas, & sentiu-se per com esse trata. 
mento, Este caso, que é ordinariamente o que suc- 
cede com os que vão tomar essas aguas, era des- 
conhecido, segundo parece, dos clinicos Uaqueile 
tempo, é por isso em em vez de insistirem no 
fcatâmento o que talvez prodrise o tio de 
sejado, suspenderam-n'o € visto que a localidade, 
como ainda hoje, não oferecia grandes commo” 
didades, retirou o rei para Alvor, onde a cabo de 


co tempo terminava a sua luminosa existencia 
des as de outubro de 145, cercado de pouca 
gente, é na força e vigor da edade, pois contava. 
quarenta annos. EE 

Succedia-ihe, por direito e disposição testar 
mentaria, seu primo co irmão D. Manoel, duque 
de Beja, principe instruído, inteligente, é, como. 
se viu logo, capaz de proseguir e levar a bom ter- 
mo as ideas de expansão e communicação com o 
mundo desconhecido, alvo da politica portugueza,. 

Dizem alguns escriprores que a continuação dos 
descobrimentos estava determinada por D.João IL, 

hando-se tudo preparado para a primeira expes 
lição, madeiras cortadas,aprestes, gente, marinha. 
Bem, pessoul superior etc. tudo disposto em sum. 
ma; comtudo, era, este um ponto de fal maneira 
importante e dominante, que parece devia mere= 
cer uma menção especial da parte do monarchin 
para o seu successor; debalde porém se procurar 
tal indicação no testamento. À respeito de nego 
cios estos, apenas, encontramos a seguinte 

Item, hei-de mandar contra 0s mouros, por orde- 
nança do padre santo, sex caraveltas que andem 
armadas sése meses, ou lhe hei-de mandar um mi 
lhão e onto centos mil reges— 

Esta armada de seis caravellas durante seis me- 
zes, ao que parece, annualmente, devia embaraçar. 
um pouco as disposições para as viagens longin- 

as; mas é esta à unica menção relativa a expe- 
lições aaquelle documento, Ê 
elo que toca a successão e governo do reino, 
depois de recommendar a todos que obedeçam 
sirvam como devem o novo rei, diz o segui 

+E ao dito dugue, meu primo, deixo todolos. 
ditos meus regrnos e. senhorios, de que nosso Se- 
nham Deos me fez rei e Senhor com sua bençom a 
minha e de tódolos nossos avos. E encomlendo- 
e a justiça e 6 Bora regimento delles, e que gem 
pre tenha grande amor e ubediencia à Déos nosto 
“Senhor e 'a seu serviço é à santa madre igreja, 
grande acatamento, 

Bem sabemos que no bom regimento do reino. 
está implícito o proseguimento dos projectos da. 
ua políica de expansão, mas é um pouco vaga 
generalidade, pará a podermos entender em sen- 
tido restrito. À 

Um dos mais illustres contemporaneos, e que: 
serviu com a maior Ienldade, energia e dedica- 
são à um e outro monarcho, Duarte Pacheco, 
Jana no seu Esmeraldo dos descobrimentos em. 
prehendidos por Um e outro, diz cluramente q 
respeito do primeiro: 


E assim descobriu. mais do promontorio de. 
Caterina, donde seu padre acabou até 0 proman- 
tório de Boa Esperança, que está alem do circulo. 
da equinocial trinta e quatro grãos e meio de la- 
deza contra o polo antártico é d'alh até o Penedo, 
das fontes, que por outro nome o Ilheu da, Cruz 
chamamos, que é mais além deste promontório 
cento e sessenta legoas ; assim que monta em todo 
o que este excellente principe descobri, aete- 
centas e sessenta legons de costa, (em que entra 
6 reino de Manicongo com outra muita, des 
rada gentilidade) assaz tormentosa e difficil de 
navegar donde se estendeu à esperança e vontade 
de se descobrir a India que ora vossa miagestade. 
novamente tem Sabidam 


Mas do nascer ou estender a esperança e ya 
tade de se descobrir a India, a preparar a exp 
dição para esse eleito, vae grande dillerençã, & 
por issa Duarte Pacheco, prosegue na «ua syae- 
se historica por este modo: 


=Todas estas cousas, sereniss 


o principe, som 
verdade e mistos delas em messes dise Desça 
mos ima que direide Vossa Alteza ed raca iva 
que úio rcadr Em vosso tim ramo 
orando vos de tão excelente imbenho, saber é 
ioleo o ode cons mrcesots 
antigos como modernos (pustaei” por quanto 10 
segundo aano de vosso einado du era Nosso 
Senhor de mile quatrocentos & nove e set € 
o vinte eita de Vossa idade, Vas Alteza man- 
Jiu descobrir esta conta, do Iheo da Crur donde 
alrei D. João acabou em deanie é om sentindo 
nem estimado as. grossas degpbras que Je mino 
iram, se descobria e navegou alguna párie da- 
quelia Ethiopia. sob Esypico que cin primeiras 
idades a nós sempre foi de toda incogmita - 
“e mais adeante por vosso mandado foi descoberto. 
Tão grande Cantinho é mar até se saber a grande 
Provincia de Nalabar que od balas china. 
Entre todolos prinapes cesidentres da Europa. 
pd todas pas AR 
isto bem soubesse &». 


Dando, pois, como possivel que D. João II co- 


E 
j 
; 


EN 97 MRS 


meçasse a tomar algumas disposi- delidade de Martim de Freitas, e 
qts para proseguir no caminho tomar evidente a sanha irreconti- 
dos descobrimentos, coma por to- liavel do astuto, ferrênho é pode- 
dos os seus actos, Neste distrito zõso D. João Viegas, arcebispo de 
cla sum sabia administração, se de- Braga. 
prehende, é certo que a doença,de- rotagonista o irmão dêste, D, 
via abater-lhe a actividade e impe. Ramon Viegas Portocarrero, rico 
dir que elle podesse dar o ultimo homem de entre Ninho é Doro. 
impulso a tão grande commeti- O primeiro acto passa-se nas fral- 
O Mani das da sera de Airo, diante do 
pois, D. Manuel, que, apenas. resbitério da aldéa déste nome. 
subiu o trono, dedicdu toda a sum Portocarrero “mal, frio. por um 
atenção, intelligencia e actividade. urso, durante certa cagada, é tra- 
à pôr o ultimo. complemento aos. zido" ao Burgo é velado a “ocultas 
Projectos dos seus antepassados + por Aldonça, filha de um, velho, 
Assim se realisou o que na sua Buerréiro, quê guardava, como pre- 
admiravel concisão. expressa Cn ciosa lembrança de familia, Um Saio 
mões > de malha quê de seu dlstemido 
pae herdara, 
O enférmio 


Parece que guardava o claro Geo 


(sida Brito Rebelo. màs que 56 he apaixona pelo 
a pn ido, a quem trata Que, 


Vibe desaparece, numa 
ão, em Que se nusentará, man. 


a MEMÓRIAS LITERÁRIAS 


dado buscar pelo bispí 
i pelo bispo, seu irmi 
E s o que deixa à pobre donzela semi. 
louca de pezar. 
E SEBASTIÃO. PEREIRA DA CUNIA 


É aqui termina o acto, 
9%, Fentimentos: do padre og 
Annês, que muito presava 1 api 
riga, à quem tudo esclarece “é 6 
quem “protegos 0 seu afecto nos 
môços, que educa e que reunira 
no iádro do cremitério, pira niarãs 
qo, pespestivay a detpedido que 
hes faz, pintamse do seguinte mo 
do e é 


com grandes. 
dendo a leitu- 
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1. Santiago de Cuba — 2. Punta Blanca — 3. Esquadra hespanhola — 4. Cayo Ratones— 5. Cayo Smith —6. Punta Soldado —7. Castello 
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15. Desembarcadouro do Cobre — 16. Punta Sal— 17. Buenavista — 18. Navio soberano — 1g. Rio Gascón — 20. Matadero , 


) BAHIA DE SANTIAGO DE CUBA 


CENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 


Silva Pereira « 


eos 


Andrade Neves * Ludger SilvarLeay = 


CONMISSÃO DA EXPOSIÇÃO DA IMPRENSA 


S DO ATHENEU COMMERCIAL 
doar. Gito) 


A EXPOSIÇÃO DA IMPRENSA NA: 
(Copia de ema photo 


ad 
O OCCIDENTE 


Mocidade, que és tu? A sora que desponta 
No oe ada vida, À mv o te alo 
onça 


Data ao ra io Ae 
Bo alo ie de lat 3 
Sa! inc, cdi poros! 


EE depóis dêsse trêcho inicial, digam-me setaes 
versos mão revelam à voz de um maviõto poeta, 
tio nataral, como espontâneo | 

A investi do mio cramorado, que ardendo 
my ciumes, acusa Aldonça de têro coração cheio 
com oltro amôr, e lhe pergunta se alla insiste no 
que reputa. uma Ioucura, responde inabalavel à 
Pobre Sonhadôra, embora desesperançado - 


passou E gar que nos resta 
Dessa quadra feto? 


É um verdadeiro quadro do século xr é uma 
pintura peregrina de todos os tempos, emoldu- 
Fada numa formosa tapeçaria campésina. 

“Tal não diria, com tamanha e tão acertada f 
delidade, Pereira da Cunha, se tão de perto não. 
conhecesse as delicias naturnes do seu pitorêsco. 
Minho, 

Um dos frades, que vem buscar D. Ram 
mandado do arcebispa bracarense, 
das Vocações torturadas pela clausura, é disso se 

ucisa ao seu companheiro pelo modo, que se 
Ve vêr: 


+ ms culpa não oi tio 


Estes versos que formam um bello contraste. 
com oa antecedentes, são por isso um toque de 
sombra, muito de vêr pelo Vigãr da pincelada. 


O segundo acto comprehende a continuação 
dos tôrtas amáres do mal afortunado sideão, due 
juca Vingut-se do repúdio de Aldonça:D. Ratava, 
que se ehamocou da uposta mulher do rei D. San! 
ao 1, e que pretende rar ia, vaca Airô: pára 
conhetér 3. rapárigay que 0 salvar e tratara t0- 
Galho na janelas e tênta de agradecido beljar- 
lhe as mios. Pero Vas, que espreita à distancia, 
vê o movimento, tomas por crpressão de ambe. 
descaperado. abándona a aldeay e foge pira à 
Serra! 

“D. Ramon, que precisa de gente de guerra, in- 
sia o padres a que ne póna É remo do 
vo, € que o acompanhe a Cóimbra, onde prez 
Tende roubar De Nega edestronar D. Sancho. Lo- 
gra convencêr o padre e 0 próprio pae de Aldoa- 
Sa, à velho guerreiro, que hccmpanha a aortda, 
cnvergando o seu préciõso talizmam, 0 Si dê 
malhas 

Logo no comêço canta Aldonça: 


Dar Mente a 


E mais adiante diz a Pero Var, que ameaça es- 
spegre tm púlo por nd atode com vio- 
endia 


a morte, 


cm Deus, Tespito 
todo 0 motora set,” 
“idosa, em br-cas de Guto. 
quente, êntaleme no polo 
tus le sr tinha Ur dia 


ALDONÇA. 


Nancal nuca 9 dereit Pero, quanto daria 
Para de consolar, desventarado tico! 


As palavras de Pero Vaz são o exaspêro do 
ciume, retratado no seu vul 
estreito de uma simples miniatura. 

A um vilão, incitado pela vor do padre, que 
aparece revestido de cota e elmo a empunhar a 
espada, bradava o pae de Aldonça, 20 

êr Que prestes estavam tôdos: 


Éstes versos representam uma feição dos cos- 
tumes e crenças, em que a religião € a fôrça se 
ligavam bastas vôzes, brutal é cegamente. 


No terceiro e última acto, representado nos 
cos da "poderio arcebispo de Braga, farãe 
apresentação de D. Tereza, rainha de Leão e tia 
do pole reiy que f6i morrér a Toledo, em cuja. 
cathedral está à sua ossada, ainda, hôje, sem u 
imples letreiro, que mostrs ao ménos uma fo 
a lembrança de nucionaes e estrânhos, À 1 
nha vae alh, muito arrependida dos seus pecados, 
em vésperas de se recolhêr a um convento, 

Nêste acto patenteam-se as mis qualidades do 
prelado, é eshibe-se à parte dramática de melho- 
Fes efeitos o 

“Aldonça, acusada traiçosiramente na sua honra 
pelo namorado, o Pero Vaz, que desprezara, é 
Gonduzida como penitente ao ostentõso paço, pâr 
Se purificar na prova de [ógu, ou ferro caldo, tão 
usada nos grarides crimes, ou a morrêr queimada, 
se dessa prova não saísse less. 

Encandexidos sete ferros de arado, Aldonça, 
de pés nús, passôu sobre <lles, saindo sem uma 
mácula do fogo, e caminhando em seguida erecta. 
e milagrosamente. 

esta a pecha principal do acto, que não pre- 
cisava do Inverosimil e ménos do maravilhõso 
pára havér as qualidades, que o distinguem 

Chega um emissário de Coimbra a dizér que 
Martim de Freitas, perdida a sua causa, nem assim 
se rendera, e se fdra caminho de Hespanha a en- 
tregar do sepulcro de D. Sancho as chaves do 
castello de Coimbra, > 

Aldonça, salva da catúmoia, perdôs ao ho- 
mem, que por ciumes quizera perdél-a, é prome- 
te fozêr vida santa num mosteiro, 

D. Ramon, já esquecida de D. Mecia, arrepen- 
dido do seu passado, e deslumbrado pelas virtu- 
des desta mulher sublime, oferece-lhe a mão de 
espôso, que ella aceita radiante e pasmada da sud 
inesperada e inscreditavel ventura. 

O arcebispo opóe-se ao enlace de seu irmão, o 
rico homem do Minho, com Uma vilá de sangue. 
humilde, E 

D. Ramon presiste, « o pae de Aldonça prova 
a sa descendência nobre, vinda de uma fi 
rei mouro dos Algarves, filha chamada Fátima, 
que, namorada de um christão, fôra sua mãe, que 
Com seu poe casara.. 

O sáio de malha, que deu nome ao drâma, era 

is um presente da môira, que à fizera por Suas. 
Frios « que salvar o pae do cativeiro e lhe dera 
tóda à ventura. u 

Em face de tal testemunho, o arcebispo cede 
jubilõso, e abençõa os noivos. 

E assitm termina o act 

À homérica e solemnissima afirmação histórica. 
“de Martin de Freitas, o famôso castellão de Coim- 
bra, é narrada. pelo irmão do prelado da guisa 
seguinte 


vçoês 
[E 
Tenho” E é mat ama 


Pi preto aqui va spora desbemada 
A sbonra-de à mia, vendendo este case 


Ao espirito fidalgamente cavlhirõso de Pere 
ra da Cunha não paia escapar O registo de ta. 
manha abnegação, Ilidade a e 
Em 

 compleicio ferrênha do prelado bracarense 


é o feitio villanaz da sua ambição constam do se. 
guinte modélo = 


Tio iss fi mister de mada me arrependo 
Me que sererar à mtra e o bacnlo, não tendo 
Mendes de Giro tambem Um biepo € com o sol: 
Brilho, lemos, aquece, e surge na arrabol, 


Va aos paços rear. aos templos e 20 a 
Recebe a" adoração de crentes, nos ui 
Tem vasalos cars basteiros copl 
Sr matr tambem que 9 err 
E pedra preciosa , é he preciso 


res, 


Nêstes versos daguerreotipa-se com justêza a 
feição do clero elevado, a abastança é o poderio. 
de que dispunha triumfantemente nos tempos du- 
reos da edade mélia. 


O padre Jogo Annes, o bom párocho de Airã, 
dando de rôsto com à figura do desventurado. 
D. Sancho 1, retratada num painel, pendente da 
sala do trôno archiepiscopal, Jamenta-o ass 


Todo te abandono na tua desventura 


Só reslo eu. um pad cura 
e Ba aldé mino, O scrplo a era, a espia 


do da mor opor 
est q a 
de iz a order io 
ts do dv ao ro, 
Ode ão ur pa ip 
o Edredons O 
As les da fia reneste plo 


Serpa. Mn 


empz> 


E ia ae 
los vale um protesto de patriota e de homem de 
ão pu co 


To, dom Mamon, irmão do Prime ds Hespanhas, 
O primero Ser no bra 


e qu 
lh 


io 
Vô euseçea à copúla, o cAmtekto ea. 
E À est, meu mão, ra 1o abrir A corda, 


O sarcasmo destas palavras. resumem altives 
desmedida e um odigso sobrecênho, que Chega 4 
E porque: 0) Vigdr do vêrió, apesar de polico 
turmónico por vêzes, se adapta perleitamente À 

idade do escabr 


sc Tinha oa ha a io 
Sica. ora é gentil. Fadas de bom 
omite ou a er 
Oiaudo Pama em pe, bo cimo 
Mepontavã, daria 
cl 
No rimancre andava 0 no se ensado 
a var do tear e do a 
doca à Rat, 0 tado 
Manda The o sal. é um catico de amores, 
et Palma a alegro Bobo 
dci da at, à lh predieeo 
pofenono em de Silves. 


ue purêra de linguagem £ que propriedade de 
verso! que” ela mota deserta | que dê ara. 
Bem” podiica não banha, tõdo teto ormosisimo 
Echo com que vâmas terminar as citações da 
Esta de Pereira da Cunha E 

É que o Sid Mola omiboa nho de ai 
tos dramíúicos, que, exige o palco, à ta scênas 
capitaes da sub brdidura um, relebror histórico 
E flgemonstação plena de uma orsanisação poé 
dg e pr Qi, mt pouso ul 

TO “Sala de Malla representa o vôo de Uma ave 
imperativamente arrojada, que pelo decorrér dos 
tempos, pesei. remontarse à Comida dos 
Soprémas alturas. 

'Pôi Esse q nosso juizo. Em breve se ha-de vêr, 
no. prosegulanento destas imbas, se IaborivamoR 
em Erros ? 


Sanehes de Frias. 


(Cortinas) 


e REDE 
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OURO ESCONDIDO 


NOVELA ITALIANA DE SALVATOME FARPIA 


(Con 


ão do ramero anterior) 


Xv. 
Ma tra do Medos 


Niquelle amno, os periodicos milanexes leváram 
tambem é provincia à boa notícia de que o Car 
naval fôra uima maravilha, ou, mais exactamente, 
um assombro; e maquelle onno passeava tambem 
pelas ruas de Milão multidão de provincianos, bm 
Tanto cúnsados, um tinto somnolentos, um tânio 
alegres, porém de modo algum apressados. 
Motivo que faz com que nestas paginas senão. 
im agora as maravilhas de ent 
O que constituia espectaculo novo e gracioso, 
se bem que, no dizer dos provincianos, 
frio, éra “a Feira de Bencficencia, prim 
exivo da juventude masculina de Milão, 

'O grande sálão do jardim Publico fôra trans- 
formado em bazar; nas galerias, convertidas em 
Jojasinhas, cem raparigas, dos quinze dos vinte 
annos, alegres e risonhas, acompanhadas por uns 
cincoênta velhos agradaveis, estavam occupadis- 
Simas, em vender o mais caro possivel a compra. 
dores faceis de contentar e que não regatenvam 
o preço da mercadoria, 


“Às jovens, mesmo as que não eram bonitas, 
estavam tão contentes, tão animadas sorriam com. 
tal donuire, tagarelavam com tanta expansão, 


abiam dizer impertinencias tão leves e ama 

, que todas. pareciam bonitas Traziam dmeta 
de ou um terço ou um quarto de mascaras de ve- 
Judo preto, « aquella pequena porção de escuro, 

te nada escondia, dava maior realce nos feitiços 

o rosto é da cade — 

Os veltbs eram de toda a classe altos e direi- 
tos ou pequenos é estirudos, com as frontes cal 
vas e lisas quaes bolas de bilhar ou sulcadas 
como terra em lávra ; havia-os penteadinhos, ha- 
via-os hirsvtos; jovides ou series, mas todos en- 
canecidos. y 

Em uma galeria, entre outras varias jovens, es- 
tava a Amalia, é por detraz della e dos denis 
sete ou oito velhos, entre os quaes, Rómlo, Joa! 
quim e o doutor Roque Trombeta. Este, sentado. 
uma cadeira de balouço encostada a um but. 
de, pareela estr aborrecido Josguiar postas: 
nécia immovel e fixo ao lado de um velhinho mi. 
musculo ao pé do qual parecia g gante, ou deitava. 
pará traz, à pretexto do calor, o alvistimo chinó, 
afim de que todos vissem que não 50 conservava 
à proprio cabello como tambem o tinha de um 


ara ce, ao Romulo pareciahe que 
quélia Carinha morena, meio assombreada p 
mascára, estava vendo a viva imagem da tua 
Tranquiina, tal qual. permanecera para elle de- 
baixo da mascara do tempo. E o triste, coitado, 
girava-se para observar ds furiadelias o doutor 


Roque, o qual sem suspeitar coisa neniiuma, con- 
vá rca soberafamente aborrecido. 


Para ir registrando as vendas, e como elle se offe- 
Fecera, acceitaram.n'o e empoaram-n'o.| 
espectaculo da feira não era tão monotono. 
como ao doutor Roque lho fazia parecer à sua 
affecção de figado; aos animados coloquios de 
uma galeria a qual, bem comparada, lembrava. 
mmensa. gaiola de passaros, suecedera logo ino-. 
Pinado silêncio, durante 0 qual escuravam todos 
dltentamente as graciosas controversias e as rê- 


plcas vivazes nas outras. galrias provimas ou 
dfastadas, Presenciavamse Scenas driginacs am 
iranganote, que déra a volta a todas ao lojas im 
provisados, comprando um objecto em cada nana, 
tocava em frente duma vendedeira loura pará 
Comprar quaiquer coisa. "6 ques =-uma ebisa, 
seja o que for é pedia conselhos e sorrisos: ou 
jo pagdva po ha grstaa mai caro doque se 
ossê Um chaile; pretendia porém que a propria 
vendedeira lhe aiase 6 laço =. € à Mascaraeiha 
condescendia. 


dão, aproximava se dell 
é pesparára um 4 
va disposta a não vêr Para conseguir 0 fim pro- 
posto e ocultar a turbação, pór-se ella a olhar 
em derredor como quem busca um comprador 
qualquer, mas. não os havia, Ão lado d'ella, uma 
loura soberba vendia ramalhetes por preços fabu. 
losos, e, um pouco mais além, uma trigueirinha, 
toda ella fogo, inha deante de 5 um individuo 

ue para fazer um madrigal pedia-lhe que o 
Rassdaecender o. charuto nos seus olhos. 
menina, é, sé apesar da sun compaixão para com 
os necessitados não podia realisar semelhante 
prodígio, realisava outro, accendendo ella pro- 
pria 0 charuto, mordendo-lhe a ponta com os 
dentinhos e fatendo um gesto delicioso quando o 
fumo lhe entrava pelos olhos ou pela garganta. O. 
comprador, aceitando o charuto das mãos da jo- 
ven, dizia muito a sério que o fumo bem sabia o 
que fazia, é pagava tudo, charuto, trabalho da 
Vendedeira, é até Os seus atrozes madrigaes. 

Teve a Amalia tentações de retirar-se para o 
fundo da galeria, escondendo-se atraz dos velhos, 
lembrou-se até Je um engenheiro. enfarinhado 
que estava por detraz d'cila, fonge, muito longe, 
noutra zona, em outro mundo. e esteve tentado 
tambem de ir sentar-se a seu lado. Não fez porém 
nem uma nem outra coisa, e deixou-se ficar no 
seu lugar, com as mãos encostadas à varanda, e 
perdido o olhar por entre a multidão. 

— Minha senhora — lhe disse alguem com ac- 
cento cortez. 

À joven lobregára o Frederico, sem que tivesse 
gba para le ingiu-se admirada é Baiou sos 
bre elle à vista. 

— Por que preço faz pagar um dos seus olhar 
res ?— perguntou o manceho. 

— São de graça, como vê — replicou a Ama 
com xoz levemente perturbada. 

E não tem mais nada que me venda 
sistiu 0 Frederico. 

= ra essa | tenho sim, senhor! Um ramalhe- 
te, um par de luvas se o deseja , ou um bilhete da 
rifa dum cavalio de sela até lhe dou um bom 
numero... 

Romulo e Joaquim, quando viram o amigo, 
viam-se aproximado “da donzela; 0 engenh 
Ferri, absorto no registro das vendas, não podia 
apartar se do livro em que as ia assentando. mas 
seguia de longe aquelle episodio c distraliia-ee 
extraordinariamente. Ê 

Fortalecida pela presença dos dois velhos, a 
rapariga mais bonita de todo o universo res 
brow pouco a pouco a impavidez e poude, com 
certo atrevimento cheio de encanto, offerecer o 
Frederico uma porção de artigos variados. O man. 
cebo, de tempos a tempos, itava-a, silencioso, € 
a Amalia pensava que elle o fazia Com o intuno 
de a desconcertar. Imaginem se O conseguir 

De subito, o Frederico perguntou 

— Minha o amor aos pobres não a le- 
vará a vender-me um beijo? 

O Romulo e o Joaquim soliaram uma ga 
Ihada, é a alma de engenheiro Enéas, pristoncira 
entre as folhas do registro, vertea lagrimas sosre 


por aquele lado. Vira-a 
cumprimento que a Amalia esta 


tas, sem comprehender ainda o motivo de seme-| 
Ihante riso. 


lourinha, a marenitá de fogo as oútras lindas. 
vendederao que” tinham ouvido ão eltranha 
proposta, interrompendo s transacções respect 
Vas, olhavam com'os olhos espantados + mhl da 
Um gracioso. focinhinho se adeantou como que 
brindando... E creio que naquele iostante ão 
innocentes caixeirinhas se haveriam sacrificado 
todas do mesmo modo com o maximo enthusiss: 
mo. De que não será capar a compaixão para cora 


os pobres 1 
la a 
nem houve entre os compradores quem quizessé 
imitar-lhe o exemplo. Em quanto todos olhava, 
elle, tranquilo, saccou do bolso à carteira, 8 eu 
miiou o conteúdo. | 

Não posso comprar. senão tre — disse, ere 
guendo a cabeça. 

Viu então que a Amalia, pouco antes com as 
faces como brazas, empallidegêra em extremo, é 
comprehendeu quê, chegado o momento da eo. 
rega da mercadoria. vendida, a pobresinha sen. 
tia-se desfallecer, e que o espectaculo de tantos 
olhos curiosos fikos na sua pesou, fazia cohir 
por terra a sua momentanea aúdas 

Dizia, uma, em voz baixa * 

E 0 namorado. 

Enéas, dizia outra? 

— É o noivo. 

— Que faria ? Naquelle transe, renunciar ora 
expôr-se a uma surriada geral, O Frederico, 
P$lo seu lado, sentia apoderar-se iéll Gerto em! 

raça. Atravessou-lhe & mente uma ideia; tirou 

ilhetes da rifa de cavallo de sela, e apre- 
o-0s à joven, conjunctamente com um Jaz 


pães 
— Queira fazer-me O seguinte; — disse, porém 
com Voz muito menos segura do que antéi e eo. 
str em cada ur det ilhote aval um 
eijos e astignar. Pagur-me-ha. quando melhor 
lhe contenha, na presença do papal da mara 
Fulgia um relampago de gratidio nos olhos da 
Amilia; sorriu-se é escreveu. Pordm quando, ao 
entregar os tres papelinhos, recebeu a vespeciiea 
importância em tres notas do banco de ml faro 
cos, voltou-lhe, com a ousadia, o despeito, 
— Faltam os tres francos correspondentes aos 
tres numeros da rf, 
— Queira desculpar — disse o Frederico — ei-os 
aqui 
Pagou e lá se foi; seguido por um grupo de 
Sente, emquanto que dutro grupo ficava de senti 
nella aos porticos, para vêr a joven que se cota 
rára. para detraz dos. velhos. É vendo que não 
tornava houve quem affimasse que 
não era o como se dizia, e qui cita, 
aquela e aquelf outra cram, sem comparação, mfo 
bonitas — Consolação mui oportuna para esta, 
aquela = apuelPouira ; 
A Amali, entrementes, sentada a um canto, 
esforçava-se por não chorar de raiva; o empenhar” 
to Enéas assentava. 05 tres mil francos c ue tos 
beijos com à morte no Coração 10 dr Roque does 
mig, é 0 Joaquim esiregava às rião 
Nem o Rotmilo nem o Joaquim tomavam a se- 
rio a ira da joven; consolavam"na, mas sem sé 
acalorirem muito, ostentavam semblante btus 
recido, motava-se” porem que. debaixo daquela 
obscuridade tremolava luz. falavam com avtene 
to moderado e grave, mas lá no fundo deviam de 
estar rebentando por se rirem ds gargalhadas, é 
quando diziam e repetiam que o Frederico lhe” 
Pegára uma peça de Entrudo & mada mais, era fo. 
sa de duvida que não sentiam o que tutavam 
Se 05 senhores o não acreditam — exclamou, 
porfim, à Amalia, — como querem qui eu o acre! 
dite? Trocáram um olhar os deis velhos e, Ven 
do-se adivinhados, não disseram palavra, 
— Quem é que hão percebe que o sr. Frederico. 
não me pode ver e que o que quis foi vingar-se 
É os dois velhos, ambos de acordo, repetiam. 
gue aquilo fora apenas brincdéira de cammaval. 
im e outro, porém, sustentariam a pés juntos, li 
qe si pacas que Fredi estava pendidamen 
te apaixonado pela Amalia. é 
Quiz huonar-me e Mrano ela mobi 
gate, primeiro, à corar dente le tod & em 
Seguida, dggravar.me com a sua generosidade. 
sie não morri de vergonha = ias que quer 
elle? —odeia-mel Ê 
Queira perdoar — obrempérou o Joaquim — 
mas peace mo ade odi ? 


Porque eu lhe tenho odio: 


O OCCIDENTE 


O VP MTE SR ARS une 


comecei a odial-o logo desde que o vi; enem sei 
o que o daria agora para lhe fazer pagar bem ca- 


mos. 

Os, ou capas de chorar de raiva « despeito — 
aii eim seguida, erguendo o semblante lácrimo- 
SpsStaas mão. quero dar-lhe esse gostinho: não 
chgro. 

“Sogegonu um tanto e perguntou: 

E tgora, que suecederá 

TENadi qui seja mau, minha menina. O Fre- 
rico esta noite irá apresentar-lhe a sua léura d 
vias fo 8 dane db pap e da mam A 
in pasalathãs. como. Faz. qualquer. bangue 
Cho nba senhora de ai e rirémos todos 
Virá que o cnso não é tão temivel como lhe par 
rece, E 

TX Amalia pensou tambem, é chegou a con 
vencerãe de que. não Era tão 


tem 
Sim — disse, rindo fi 
Ipe pagar bem cara a vaidade . 


É pena ser tão rico! 
= Consol 


ão será tão rico co 
“m UMa pessoa te 


mo dizem 
do dinheiro como der, augme 
dm logo, e espalham Que o tem 
como inte, Nos nossos tem- 
pos, tambem nós pass 

Toro tal militozinho. 
io é verdade, Jonquim > 
o pois fá se vê retorquiu o 
interpalado > é que havemos. 
ds pagar juros como. se eife 
Caivlménto o pastuissemos. 

Eai = Cetames o Ro 
múio, apelando para a me: 
mori: Do Frederico deve ter 
Perdidb” muito dinheiro a se- 
Nana. passada com a. quebra 
“o Banço de... Não disse quam 
to perdeu porque ainda O não 
alo, 

“Amalia escutava em ailen. 
cio, maravilhada por. sentir lá 
poi: dentro algun coisa que 
Vagamente se: assimilhava. ao 
remorso de ter feito pagar os. 
Seus. beijos relativamente ca 
ros 

É merá perdido pouco dis 
se por Mob soa não Ser assim, 
gear de tão bom ho 
E dh, pelor para e 
via ter confessado humlidemen. 


té que... eram demnsiado cá- 
ros o ir-sê embora sem tractar 
ms do assumpto: creio que em 


tal caso teria começado a ter- 


O Romulo, pordim, respondeu 
que não com a cabéça € 0 Jog: 
quim foi-ivo dizendo, claro e 

ido. coRoni 


dt 


(Continday. Pi 


NEGROLOGIA 


Conoxet Enavxo José DA Cosra 


Faleceu. no. dia 29 de maio, 0 sr, coronel de 
«ogenheiros Firmino José da. Costa, Cheie do es- 

lo maior dia sua arma, e por tantos títulos, um. 
dos fficiaes mais distinctos do exercito portuga 

Não sabemos le que mais admirar, se os ele 
us dotes do eu caracter de homem honrado é 
bom, se As. qualidades de militar de uma arma 
cientifica que elle soube hoprar como po 
São prova disto as varias commissões officiaes. 
que desempenhou, sempre de modo superior. com. 
Ssecedivel inteligencia e zelo, como a das lorti- 
eações de Lisboa, o que dá testemunho o forte 
dE Gasias, construido debaixo da sta direcção, é 
48 de governador de Macau, para que foi nomeado 
Sim 1886 e depois a de governador da provincia. 
"de: Thomé. 

O ar: Firmino José da Costa, nasceu em Lisbom 
a de agosto de 1845 e foi alumao do Colegio 
Milicar onde fêz Um curso distinctisimo, tendo 
por sondiscipulos Ferreira de Mesquita, Celestino 
Ne'Sbuisa, Pina Vidal, Moraes d'Almeida e tantos 


E oa 
Ena prdp nó eng deSO 6H pe 
movido a Mies eu 185 segundo 00 muis Pos 
toe da sta ara até do de Coronel, em 1891 És! 
ca fe Um pra o poco de pt 
a egos € dighos sucaiisores das suas. 
notáveis qualidades em seus filhos, os srs Eduar- 
Po es io alto ia a Co 
Gi tata ão maca o ta Co als 
caaliarioun dos heroes ds campeãs d Arica 
bas sa denico é fine 
une ua, ear ss RS os 
do ecra da a ida ado 
oo da ia dedicação que estes mania 
alo enconiroa bot aci se demo 5 e Ae 
red Epa ai Eb, ajude cana 
So Magataie ERA Do Caros aepatco é 
ends ca aa citação Soberana ana 
ER e 
fa Es Roma o or end ca 
rms 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 


Manchas por Pereira Bravo. Lisos — gt. 
E om hr de versos, olfera delicada de um 


da 


O mas o me sia nem me sumbra 
refoigente sol quando agora 

Vejo dos campos evolar4s a brisa 

E empre em mim existe uma penumbra. 


Porque é que todos te amam, natureza. 
E eu, só, te encaro cheio de frieza 
Como o doente encara a luz do dia! 


que minha alia quer nais amplidão. 
Como imperitita, adora a perfeição 
É esta so paira pla phantíia 


Esta especial individualidade de posta mere-. 
ceu ha potico as seguintes palavras de justiça que 
EemosaDinto Hranicrtomos por, avr ss 


le, Além disso 0 livro 
tem imajens bem concebid 
naluraes e aquellas mesmo que 
se nos antolham como mais 
exoticas são originaes e ferem 
pela sun propriedade, Citemos, 
Por exemplo, esta bella quadra 
Eom que elle fecha uma poesia 
ritulada Outono, em que des 
eve passagem do verão pat 
aquella estação do anno : 


s mortos, habituados 
no calor da terra ardente, 
Hpparecem constipados. 

e entisicam novamente», 


Zoologia Elementar Agricola, 
Empr dor Po Pta ma 


de 700 

das partes 

Zoologia E 

methodos de S, Sehiling, de 
Noll, Leunis, H. Ludwig e Po- 
Kormy 


Dedicada, d. mocidade estue 
diosa dos Escolas Agricolas de 
Portuga, à 

ste: pro 
Moraes! socio correspondente 
lar endemia Real das Selencins 
Lisboa, vogal do Conselho 
Siperior de” Agricultura é di- 
Testor do Museu Agricola Flo- 
Testa de Lisboa, caros em cujo 
desempenho tem. afirmado A 
ua muita competencia ques' ese 
“ão obra seiconilema plena é 
cabalmente, 


Patria o Convorsão — Com 
esté titulo e o súbtitulo de Ver- 
cindes Amarigas, publicou o sr. 

Ladislau Batalha “um appéllo vibrante contra a 

À sua feitura revela o sentir dos socialistas 
portugueses, & como é bom conhecor as ideias 

Politicas de todo o mundo, por isso o lemos. 


. FIRMINO JOSÉ DA. COSTA — Fattncioo x 29 ve Maio de 1698 


VISTA GERAL 


FEIRA FRANCA 
AVENIDA DA LANERDADE 


| Estampa a córes medindo Go centimetros de 
Jergo poe 45 cemtimetcos de ato, propria pará 


emmoldurar 
500 REIS 
Pedidos à Enpreça do Otiento largo do oso 
iss LISBOA 


Eesçrrados todos os direitos de peopeie- 
tando oetímtica e Ntterani. 
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